
ARGUMENTO 

Como entender o lugar do pai na clínica 
psicanalítica, entre metáfora paterna e nominação 

 

- A ciência, como saber e prática do real, desloca a função 
do Nome-do-pai hoje? 

- A verdade do genoma substitui a incerteza do pai fundado 
pela fala. Mas o que dizer da função Pai? 

- As práticas de procriação substituem as raízes 
inconscientes do desejo por sua realização técnica. De que 
gozo se trata nesta substituição? 

 
As figuras contemporâneas da adolescência ainda 

interpelam o Pai? 
 

- O adolescente tomado em seus motes pulsionais desafiam 
a autoridade paterna para interrogar seu desejo. O que se 
passa hoje com eles e que desejo é esse? 

 - A medicalização atual dos distúrbios da adolescência 
engendra um diagnóstico que favorece uma identificação do 
sujeito com o médico tomado como pai ideal. Que 
conseqüências na construção do sintoma na idade adulta 
isso acarreta? 

 - Será preciso dar uma caução às teorias sobre a «falha dos 
pais » e como compreender o lugar considerável tomado 
por «pais da Horda ». Além disso, o lugar dos pais não é 
diferente nas diferentes culturas? 

A prática analítica se vê confrontada hoje com novos 
modos de sexualidade através da diversidade dos 

gêneros 
 

- Como elaborar a conduta do tratamento com o 
deslocamento das normas sociais e como os analisantes são 
afetados por este deslocamento? Em que interrogações 
encontram-se eles hoje?  

- Qual é o lugar dos Nomes-do-pai nas diferentes Neuroses, 
nas «Pai-versões» e nas psicoses? 

- Função do Pai Ideal em relação ao Pai real, Pai simbólico 
e Pai imaginário … 

 - Como dimensionar, hoje em dia, as diferenças de 
abordagem da função paterna em Freud e em Lacan? 

- O Pai do Édipo teria alguma relação com os “Nomes-do-
pai” e o “Não-tolo erra”. 

 

Para Freud, a psicanálise é uma tentativa de salvar o 
Pai  

 - Algumas teorias contemporâneas parecem procurar salvar 
o sujeito. Que lugar ocupa a função do Nome-do-pai nesse 
contexto? 

- O pai permite salvar o significante apesar do caráter 
desmedido da significação? 

 - A crise social evidencia determinados efeitos suicidários 
da patenridade: assassinato e suicídios coletivos familiares, 
estigmatizações da função paterna no campo social, 
incestos... passamos do declínio da função paterna para seu 
desparecimento? 
 
 - Como funciona a ancoragem simbólica em relação ao 
mundo das pulsões? 
 
- O Nome-do-pai ainda permite a intrincação entre a libido 
e as pulsões de morte? 

Enfim, o sinthoma e as amarrações 
funcionam de modos diferentes segundo as 

gerações? 
 
INSCRIÇÕES : analysefreudienne@noos.fr  
Almoço no hotel, dias 11 e 12: 29 euros /refeição 
Jantar de gala sexta-feira, 11 de novembro: 42 euros 
Inscrições para o congresso: 100 euros até 20 de 
outubro / 120 euros após  20 de outubro/ 50 euros 
estudantes  

 

CONVERGENCIA 
 

COLOQUIO FRANCO-
BRASILEIRO DE PSICANALISE 

TRADUÇÃO SIMULTANEA 

11 E 12  DE NOVEMBRO DE 2011 
HOTEL CHATEAU PERRACHE 

69002 LYON, FRANÇA 
 

 

PAI E NOME-DO-PAI NA 
CLÍNICA 

CONTEMPORÂNEA 
Instituições  participantes: 

Analyse Freudienne (Paris) 
APPOA (Porto Alegre, Brasil) 

Dimensions de la psychanalyse (Paris) 
FEDEPSY (Estrasbourgo) 
IPBRAS (Recife, Brasil) 

Laço Analítico (Rio de Janeiro, Brasil). 
Práxis Lacaniana (Niterói, Brasil) 

 
Gravura de L.Bourgeois « Quarantania », 1947 



PROGRAMA 

Sexta-feira, 11 de novembro 

8H45  recepção dos participantes 

9h15 introdução: Pierre Sorel (AF) 

Presidente da sessão: Chantal  Hagué (AF) 

9h30 Isabel Mart ins Considra  (Práxis)  
« Prescindir do Nome-do-Pai com a condiçäo de nos 
servirmos dele : com ou sem o tempo de uma 
anàlise ? »  

Debatedor:  Khadi ja Biringer-Nizari  
(FEDEPSY) 

10h15 Luminitza Claudepierre (AF) « Le 
repentir  exaspère  le  goût d’exact ion d’un 
homme » 

Debatedor: Nympha Elia (Laço Analítico) 

11h INTERVALO 

11h30 Lucia Serrano Pereira (APPOA) : "A 
tradição dos Oráculos e a suposição de saber".            

11h50 Nympha Elia (Laço Analítico) : « O sintoma 
é apenas o retorno do recalque » 

Debatedor: Serge Granier de Cassagnac (AF) 

                              13H ALMOÇO 

Presidente da sessão: Brigi t te Hamon (AF) 

14h Luiza Bradley (IPBRAS) « O pai e a 
adolescência». 

Debatedor: Michel Ferrazzi  (AF) 

14h45 Jeanne Lafont (Dimpsy) : « Um 
novo casal parental: Telemito, ocupar-se de 
adolescentes hoje.». 

Debatedor: Thierry Guichard (AF) 

15h30 Iaci  Torres Pádua (Práxis) «Função do Pai 
e Dívida». 

Debatedor: Etienne Mirogl io (AF)  

17h30 Projeção do filme  « Central do Brasil », de 
Walter Salles. 

Debate: Annick Hubert-Bathélémy (AF) e 
Sophie Darne 

Sábado, 12 de novembro 

Presidente da sessão: Catherine Delarue (AF) 

9h30 Maria Angela Bulhões  (APPOA): 
« Quando o Nome do Pai não vem ».  

 Debatedor:  Marjorie Ruf (Fédépsy) 

10h15 Robson de Freitas Pereira  (APPOA): 
« Joyce e os dois Johns ». 

Debatedor: Jean- Jacques Leconte (AF) 

11h INTERVALO 

11h30 Robert  Lévy  (AF) : « O pai é sempre 
autêntico, sua função, jamais. » 

Debatedor:  Maria Angela Bulhões (APPOA) 

                               12h15 ALMOÇO 

Presidente da sessão: Brigi t te Batai l le  (Dimpsy) 

13h45 René Lew  (Dimpsy) «Tentativas sócio-
políticas de substituição da função do Pai,  erradicada 
ideológicamente ». 

Debatedora: Anna Konrad (AF) 

14h30 Luciano Elia (Laço analítico) : « Estrutura e 
contemporaneidade: o pai e o sintoma no tempo 
social e no tempo da análise ». 

Debatedor : Radjou Soundaramourty (AF) 

15h15 INTERVALO 

15h45 Mesa-redonda de FEDEPSY: Jean-Richard 
Freymann: « A terceridade tomou o lugar do pai e 
do nome do pai? ». Michel Patr is :  « O filho pode 
salvar o pai». Bertrand Piret  :  « função paterna e 
cultura ». Sylvie Lévy:  « Medeia e o pai ».   

Debatedores : Luciano Elia  (Laço Analítico) 
Robson de Freitas Pereira (APPOA). 

                           17h30 FIM 

Domingo 13 de novembro: possibilidade de 
visitar Lyon ou a bienal de arte  
contemporânea. 

Este colóquio é organizado pela associação Analyse 
Freudienne: www.analysefreudienne.com      
Comitê de organização: Françoise Crozat-Fanget, 
Suzanne Delorme, Monique Masson, Florence 
Méry-Maignan.     
Alojamento: Lista dos hoteis e quartos para alugar, 
contactar  S. Delorme : suzanne.delorme@orange.fr   
Informações: F.Crozat-Fanget tel : 06 80 25 96 46  


